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ATA da reunião Comissão Sustentabilidade
RASCUNHO
9ª ata da Reunião da Comissão de Sustentabilidade (CS), realizada no dia 20 de agosto de 2015, às 14 horas e 15 minutos, no Ático da Reitoria II.
Estavam presentes seguintes membros:

	NOME
	E-MAIL
	UNIDADE

	Marina Carrieri de Souza
	Marina.carrieri@ufsc.br
	CGA/PROPLAN

	Fernando Soares Pinto Sant’Anna
	f.santanna@ufsc.br
	ENS/ CTC CGA/PROPLAN

	Leonardo Reynaldo
	leonardo.reynaldo@ufsc.br
	CDPV/DGC

	Carlos Alberto Rodrigues
	carlos.alberto@ufsc.br
	DAS/SEGESP

	Felipe G.R. Tersariol
	felipetersariol@gmail.com
	DFO

	Everton Ritti
	everton.ritti@ufsc.br
	

	Irvando Speranzini
	irvando.speranzini@ufsc.br
	EE/DPAE

	Carolina Assis Fernandes Ferreira
	carolina.fernandes@ufsc.br
	CGA/PROPLAN

	Renata Martins Pacheco 
	renata.mp@ufsc.br
	CGA

	Felipe G.R. Tersariol
	felipetersariol@gmail.com
	DFO

	Camila Poeta Mangrich
	camila.poeta@ufsc.br
	DPAE/PROPLAN

	Gabriela Mota Zampieri
	gabirela.zampieri@ufsc.br
	CGA/PROPLAN


A reunião foi presidida pelo Prof. Fernando, Presidente da Comissão de Sustentabilidade, o qual começou os trabalhos apresentando as pauta da reunião: 
1. Mudança de horário da Reunião;
2. Qualidade de Vida no Trabalho pelo Engenheiro Carlos;
3. Plano de Comunicação do UFSC Sustentável;
4. Revisão e Monitoramento PLS
5. Comissão de Coleta Seletiva (proposto por e-mail pela Sra. Sara)
O Profº Fernando começou a reunião colocando em pauta a necessidade de mudança de horário da reunião. Explicou que a partir desse semestre ele terá que dar aulas às quintas-feiras pela manhã, impossibilitando a manutenção do horário das 9h. Sugeriu, então, que as reuniões fossem realizadas nas terceiras quintas-feiras do mês no período vespertino, sendo o novo horário aprovado com unanimidade.
Em seguida passou-se para o segundo ponto de pauta: apresentação sobre Qualidade de Vida na UFSC pelo Engº Carlos. O Sr. Carlos começou explicando que primeiramente seria importante os presentes tivessem claro o conceito de qualidade de vida para, a partir daí, avaliar e sugerir ações para o Plano de Logística Sustentável da UFSC. De acordo com a bibliografia pesquisada, a qualidade de vida apresentaria aspectos subjetivos e objetivos e envolveria as áreas de saúde psíquica, física e social.  O Sr. Carlos esclareceu que para uma pessoa mais humilde ter um plano de saúde básico pode significar qualidade de vida, enquanto que para outra mais abastada, esse plano representaria apenas condições mínimas de cuidados médicos.  A qualidade de vida, segundo a definição da OSM apresentada, teria relação com a cultura, sistema de valores, objetivos e expectativas padrões, portanto, diante do exposto seria difícil criar iniciativas envolvendo essa temática que agradassem a todos. Entender o contexto onde o público alvo está inserido é importante para que as ações propostas sejam mais efetivas. O Sr. Carlos questionou, por exemplo, se a ginástica laboral traria um benefício real aos servidores da Universidade, pois alguns indivíduos sedentários poderiam sofrer lesões com exercícios físicos. Colocou ainda outro conceito geral de qualidade de vida: criar, melhorar e manter o ambiente físico, estrutural, de higiene, segurança, condições físicas psicológicas e sociais.  Finalizou essa parte da conceituação explicando que como cada indivíduo é único e possui características próprias, portanto, é preciso ter em mente que cada um interpreta qualidade de vida de forma diferente e que é muito difícil agradar a todos.   
O Sr. Carlos passou então a discorrer sobre qualidade de vida no ambiente da UFSC, enfatizando que aqui é necessário analisar primeiramente as questões básicas pertinentes, pois ainda há muito o que melhorar nesse sentido. Mencionou que a constituição de 1988 institui em seu artigo 7º, parágrafo XXII “são direitos dos trabalhadores a redução dos riscos inerentes ao trabalho, higiene, saúde e segurança”, portanto seria no atendimento dessas questões básicas que no momento a UFSC estaria mais focada. Lembrou que Instituições Públicas Federais como um todo estariam atrasadas na promoção da qualidade de vida do trabalhador. As ações e medidas do momento são resultado de  legislação recente que exigem ações dos gestores nesse sentido. Explicou que as leis celetistas remontam 1970, enquanto aquelas envolvendo servidores estatutários federais tiveram início em 2009, sendo que até essa data não havia fiscalização no serviço público nesse sentido. O Sr. Carlos comentou que atuamente o órgão que da saúde e segurança do servidor público federal é o Ministério do Planejamento e Orçamento, enquanto que para o celestista há vários ministérios especializados, entre eles, o Ministério do Trabalho, Previdência e Saúde. Um problema apontado pelo Sr. Carlos, esclareceu que hoje são cerca de 500.000 ativos no serviço público federal que atuam nas mais variadas formas de trabalho, desde uma plataforma de petróleo até um setor de pesquisa de doenças perigosas, a própria universidade seria um exemplo dessa diversidade, o que dificultaria a gestão visando a qualidade de vida.  A partir das novas diretrizes de 2009, foi criado um sistemas pelo MPOG CUJOS módulos já estão finalizados e as informações advindas desse sistema servirão para parametrizar e monitorar os dados nacionais com relação a saúde/segurança do trabalhador. O sistema vinculado ao Siagepe apresenta vários módulos, entre eles  “perícia em saúde”, “vigilância”, “promoção em saúde”, “assistência a saúde” e “investidura no cargo” .
 Com ralação a os exames periódicos, esses ficarão registrados na ficha do servidor no sistema, o que permitirá a avaliação de medidas preventivas e ações corretivas a partir das informações obtidas. Na UFSC a realização dos próximos exames periódicos está prevista para 2015 e no momento encontra-se em fase de preparação de licitação.  Estão sendo avaliados quais os exames que serão solicitados, levando-se em contas as especificidades de cada atividade, o que foi possível a partir das novas diretrizes. 

 Quanto ao módulo de “promoção a saúde,” a UFSC está com um problema em seu funcionamento, pois os e-mails cadastrados não estão atualizados, um problema pequeno que está impossibilitando sua utilização. Quando esse módulo estiver operando em sua plenitude, o servidor poderá se cadastrar pelo sistema em atividades de promoção a saúde promovidas por qualquer órgão do governo federal. Hoje só é possível ver as ações que estão acontecendo, não sendo possível cadastrar-se. A promoção, segundo o Sr. Carlos, tem viés mais institucional e poderia ser realizada através de palestras, oficinas, cursos, treinamentos e campanhas, como a realizada recentemente pela UFSC sobre a Hepatite C. O Sr. Carlos enfatizou a necessidade de parcerias com outros setores para efetivação dessas ações.

O módulo “investidura no cargo” já está em funcionamento. Hoje através do SIASS a UFSC atende vários órgãos públicos federais na realização de perícias médicas e investidura no cargo, entre os quais estão: Polícia Federal, Ibama, Polícia Rodoviária Federal, Ibama, ICMbio e IBGE. Embora esse tipo de ação tenha promovido a eficiência dos recursos públicos, há a ocorrência de alguns problemas. O módulo “Perícia” ainda não está em funcionalmente, mas em breve será lançado um manual de perícia. 

 O módulo “Vigilância” já está em operação, e por meio deles são realizados os laudos perícias dos ambientes considerando as atividades realizadas a partir das profissões. Na UFSC já foram realizados 98% dos laudos dos ambientes, o que falta ainda são os laudos envolvendo quantitativos  químicos, que será realizado através de uma licitação.  Nos relatórios/laudos emitidos constam as situações de risco, insalubridade e as recomendações de correção. O Sr. Carlos ressaltou que embora os relatórios tenham sido emitidos quase em sua totalidade, ainda não há na UFSC um sistema de monitoramento. E que está prevista até o final do ano renovação total dos laudos.
O Sr. Carlos citou que hoje a UFSC tem uma CiSSP em Curitibanos, que seria a versão estatutária da CIPA celetista. No entanto, não há ainda uma CiSSP no Campus Florianópolis e falta uma regulamentação federal nesse sentido. Questionou-se se haveria um lugar onde seriam contabilizados os acidentes de trabalho. O Sr. Carlos informou que quando ocorria um acidente aqui na UFSC, o responsável era orientado a cadastrar o ocorrido no site http://dsst.ufsc.br/comunicacao-de-acidente-na-ufsc/ 
O Sr. Carlos apresentou alguns dados relacionados a acidentes de trabalho, apontou que os acidentes mais frequentes envolvem perfurocortantes (65,03%) e agentes biológicos e ocorrem com maior frequência no HU e clínica da Odonto. Ressaltou que para cada acidente é emitida uma análise que é encaminhada para os órgãos competentes. Lembrou ainda que apesar da maioria dos acidentes serem leves, o recomendável é que o número de acidentes seja igual a zero e que hoje na UFSC acredita-se que muitos acidentes não são cadastrados. Com relação a prevenção de incêndio, foi colocado que a situação é catastrófica, pois 90% dos prédios da UFSC ainda não estão regulamentados.

Quanto aos afastamentos, o Sr. Carlos mostrou que hoje anualmente 10% do corpo ativo da UFSC solicita afastamento, sendo as principais causas as questões psíquicas, como a depressão, e doenças ósseo musculares, como a LER.  No total, em 2014, foram solicitados 16359 dias de afastamento.
O Sr. Carlos apresentou também os desafios envolvendo a temática, afirmou que seria necessário uniformizar procedimentos, colocar transparências nos critérios, agilidade administrativa, racionalização de recursos e melhora e aumento das equipes. Os resultados esperados para o curto prazo são a realização dos exames periódicos, a instalação da CIPA, realizar a licitação do quantitativo dos químicos, atuar mais intensamente nos outros Campis e aumentar as parcerias. 
Por fim, foi apresentado o organograma da Coordenadoria de Promoção e Vigilância em Saúde, da qual o Sr. Carlos é o atual coordenador. Como atribuições foi colocado: planejar, coordenar, controlar, implementar e implantar as ações relativas os programas de promoção e vigilância em saúde, voltadas aos servidores da UFSC, e da Unidade SIASS/UFSC, no âmbito de sua atuação, sistematizar e analisar dados gerados nas ações decorrentes dos exames de saúde, da perícia médica, da vigilância, dos registros de acidentes em serviço, da assistência em saúde, bem como a elaboração de planos de melhoria das condições de trabalho, de prevenção de acidentes, diminuição das condições de agravo à saúde de doenças relacionadas ao trabalho. Ligadas a essa coordenadoria estão a Divisão de Saúde e Segurança do Trabalho (DSST), a Junta Médica Oficial, a Divisão de Saúde Suplementar e ligando todos esse setores, a Divisão de Serviço Social (DSS).
Finalizada a apresentação foi consenso que as reuniões da comissão de sustentabilidade estavam sendo importante para os setores participante, pois a partir do conhecimento das ações e problemas dos outros setores conseguia-se vislumbrar soluções que antes não eram perceptíveis.
Como não havia muito para os demais pontos da pauta eles foram passados para a próxima reunião. Ao final o Prof. Fernando lembrou a todos que estavam sendo enviadas os Memorando e tabelas a respeito do monitoramento e revisão do PLS onde já haviam sido incorporadas as sugestões da CS. A Sra. Gabriela lembrou que seria importante a divulgação da importância das respostas dentro dos setores, e que a crítica construtiva era bem vinda.
Deliberações:

- Deliberou-se que a próxima reunião ocorrerá a apresentação sobre a construções sustentáveis pela  Sra. Leila. Outro ponto de pauta da próxima reunião será o Plano de Comunicação do UFSC Sustentável, sendo responsável a equipe da CGA e Leonardo da CDP. E também uma conversa sobre a Comissão da Coleta Seletiva.
- Deliberou-se que após recebidos todas as revisões do PLS a Coordenadoria de Gestão Ambiental consolidaria as informações e traria para a CS para que fossem realizadas novas sugestões e melhorias no Plano.
 Pauta da próxima reunião (16/07/2015):
   -Construções Sustentáveis. Responsável: Engº Leila
  - Plano de Comunicação UFSC Sustentável. Responsável: equipe CGA e Leonardo 
  - Comissão Coleta Seletiva: Sara
Encaminhamentos: 

	Encaminhamento por setor
	Responsável

	Responder as tabelas enviadas a respeito da Revisão e Monitoramento do PLS e incentivar os outros departamentos a também responderem.
	Todos


Em seguida, às 16h30, não havendo mais nenhum assunto a ser tratado, a Sra. Gabriela lavrou a seguinte ata que, se aprovada, será assinada e disponibilizada em meio digital.

Florianópolis, 20 de agosto de 2015.
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